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E M P R E E N D E D O R    AU T O P R O E X I S T A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedor autoproexista é a conscin intermissivista, homem ou mu-

lher, lúcida quanto aos paradeveres assumidos, utilizando a vontade, determinação, priorização, 

organização cosmoética e lucidez intraconsciencial para as realizações evolutivas, superando as 

adversidades intrafísicas e alcançando a consecução da proéxis pessoal e o completismo existen-

cial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empreender vem do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar uma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O termo empreendedor procede também 

do idioma Latim, imprehendere, “empreender”. Apareceu em 1563. A palavra programa deriva 

do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever 

na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo programação apareceu no Século XX. O termo existencial provém do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  

O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin empreendedora intermissivista. 2.  Empreendedor autevo-

lutivo. 3.  Empreendedor pró-proéxis pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedor autoproexista, empreendedor auto-

proexista jejuno e empreendedor autoproexista avançado são neologismos técnicos da Autopro-

exologia. 

Antonimologia: 1.  Empreendedor eventual. 2.  Empreendedor anticosmoético. 3.  Em-

preendedor inoperante. 

Estrangeirismologia: o empreendedor updated. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez acerca dos paradeveres proexológicos. 

Proverbiologia: – Quem pouco planeja, pouco empreende. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos empreendimentos evolutivos cosmoéticos;  

o materpensene dos empreendimentos evolutivos voltados à policarmalidade; os autopensenes 

identificando as recins; a visão de conjunto melhorando a autopensenidade; a valorização dos 

pensenes advindos da tenepes pessoal; a evitação dos patopensenes diante dos novos empreendi-

mentos; a recuperação de cons através da higidez pensênica; os pensenes sadios evitando a auto-

culpa diante do empreendimento mal sucedido; o megafoco pensênico nos empreendimentos reci-

nológicos. 

 

Fatologia: as atitudes cosmoéticas diante dos diversos empreendimentos; o fluxo proe-

xológico fortalecendo o perfil do empreendedor; os empreendimentos evolutivos reforçando  

a evolução pessoal; a docência conscienciológica como empreendimento reciclador; o fato de não 

pensar somente em si em qualquer empreendimento; as experiências bem sucedidas reforçando 

novos empreendimentos interassistenciais; as perdas benéficas sinalizando novas recins; os em-

preendimentos bem sucedidos reforçando a construção do pé-de-meia pessoal; o empreendedoris-

mo cosmoético facilitando a autossuperação dos pontos cegos da proéxis pessoal; as autorrecicla-

gens graduais relativas ao poder do empreendedor autoproexista; o empreendedorismo cosmoéti-

co facilitando a identificação dos trafais; o autocomprometimento intermissivista na consecução 
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da proéxis pessoal; a empatia durante as interrelações; a comunicação não violenta como parte in-

tegrante do cotidiano; a determinação pessoal cosmoética superando as dificuldades no dia a dia; 

a vontade inquebrantável sinalizando algo a mais a realizar na atual vida intrafísica; o passo a pas-

so evolutivo na consecução da autoproéxis; a boa gestão financeira nos empreendimentos de qual-

quer natureza; a realização da assistência ao saber ouvir e falar; o exemplarismo do empreendedor 

autoproexista, tirando o colega intermissivista da zona de conforto inconveniente; o local de con-

trole interno balizando as decisões do empreendedor autoproexista; a virada de mesa evolutiva na 

vida atual; a visão de conjunto do empreendedor autoproexista nas assistências do cotidiano;  

o entendimento do Paradireito no dia a dia eliminando os preconceitos; o empreendedorismo for-

talecendo a interassistência multiexistencial; as autorretratações cosmoéticas eliminando as inter-

prisões com antigos compassageiros evolutivos; a identificação das cláusulas pétreas da proéxis 

nas realizações das recins prioritárias; as realizações empreendedoras cosmoéticas trazendo méri-

tos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os compromissos 

intermissivos cumpridos ao resgatar compassageiros evolutivos na atual vida intrafísica; os para-

deveres identificados e assumidos passo a passo na consecução da proéxis; a retrossenha pessoal 

vincando o comportamento de empreendedor autoproexista; o assédio extrafísico fortalecendo as 

adversidades intrafísicas a serem transpostas; o autoparapsiquismo favorecendo as decisões do 

empreendedor autoproexista; os parafatos identificados fortalecendo o perfil do empreendedor au-

toproexista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial nos empreendimentos cosmoéticos; o si-

nergismo dos paradeveres na evolução pessoal e grupal; o sinergismo amparo de função–empre-

endimentos do intermissivista lúcido. 

Principiologia: o princípio da negociação cosmoética concluindo os diversos empreen-

dimentos proéxicos; o princípio dos paradeveres alavancado o trafor de empreendedorismo;  

o princípio da descrença (PD) diante de novos empreendimentos; o princípio de planejar antes 

de empreender; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliando o livre arbítrio; o códi-

go do exemplarismo pessoal (CEP) do empreendedor intermissivista; a atualização do CPC otimi-

zando a autorganização financeira. 

Teoriologia: a teoria e prática na consecução da proéxis pessoal; a teoria das verdades 

relativas de ponta trazendo melhor entendimento diante dos auto e heteroconflitos. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica promovendo recins; a técnica da 

tenepes; as técnicas de superação das adversidades intrafísicas; as técnicas disciplinares. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) 

ampliando a visão multidimensional; o voluntariado na Associação Internacional da Paradireito-

logia (JURISCONS) qualificando as atitudes cosmoéticas; os aportes recebidos através do volun-

tariado na Associação Internacional da Programação Existencial (APEX) dilatando o foco da 

autoproéxis; o voluntariado na Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARA-

CÊ) contribuindo na melhoria das interrelações multidimensionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Paradireito; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisí-

vel da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito do comportamento cosmoético nas ações do dia a dia; o efeito das 

reciclagens pessoais fortalecendo o trafor de empreendedor autoproexista; o efeito da criação de 
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neoideias durante as escritas conscienciológicas; o efeito das pequenas recins alavancando no-

vos trafores; o efeito positivo do pé-de-meia na consecução da proéxis pessoal. 

Neossinapsologia: os novos empreendimentos facilitando a criação de neossinapses; as 

neossinapses advindas do Curso Intermissivo (CI); as neossinapses oriundas das ações interas-

sistenciais; a moratória existencial (moréxis) desencadeando neossinapses; as neossinapses ori-

undas do local de controle interno facilitando a autanálise crítica; as neossinapses geradas duran-

te a escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo da vontade inquebrantável fortalecendo  

o empreendedorismo; as metas realizadas no ciclo proexológico pessoal; o ciclo ação empreende-

dora contínua–trabalho realizado. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis; o binômio Paradireito-Paradever; o binômio 

lucidez consciencial–amparo de função. 

Interaciologia: a interação amparo de função–empreendimento interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo da conquista do completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio ação-resultado-superação. 

Polinomiologia: o polinômio ação–planejamento–realização–satisfação íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo empreender / não realizar. 

Politicologia: a política do bom empreendimento levado a sério. 

Filiologia: a proexofilia; a exemplofilia; a cosmoeticofilia; a interassistenciofilia; a meri-

tofilia; a traforofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia do empreendedor convencional inexperiente. 

Sindromologia: a síndrome de burnout acometendo o empreendedor da área da saúde;  

a síndrome da robotização existencial fortalecendo as automimeses dispensáveis. 

Maniologia: a mania de perdularismo dificultando a consecução da proéxis pessoal. 

Mitologia: o mito de o empreendedorismo ser privilégio de poucas pessoas. 

Holotecologia: a proexoteca; a paradireitoteca; a pensenoteca; a encicloteca; a recinote-

ca; a evolucioteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Empreendedorismologia; a Teaticologia;  

a Recexologia; a Paradireitologia; a Intrafisicologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Recino-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proexista; a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o empreendedor autoproexista; o empreendedor consciencial; o empre-

endedor convencional. 

 

Femininologia: a empreendedora autoproexista; a empreendedora consciencial; a em-

preendedora convencional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens administrator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedor autoproexista jejuno = a conscin atenta aos indicadores 

proexológicos na fase preparatória da programação existencial; empreendedor autoproexista 

avançado = a conscin vivenciando indicadores multidimensionais do compléxis na fase conclusi-

va da proéxis. 
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Culturologia: a cultura da ressignificação das perdas. 

 

Caracterologia. Segundo a Autoproexologia, eis, em ordem alfabética, 19 características 

qualificadoras do perfil do empreendedor autoproexista: 

01. Abertismo consciencial: novas informações qualificando a teática. 

02. Anticonflitividade: conduta de mediador paradireitólogo. 

03. Autoconfiança: autossegurança e parceria com o amparo de função. 

04. Autodiagnóstico: promoção da análise pessoal cosmoética no empreendimento. 

05. Autodidatismo: capacidade de aprender por si próprio. 

06. Cosmoética: aplicação do princípio de acontecer o melhor para todos. 

07. Criatividade: inventividade sadia, no alcance do objetivo planejado. 

08. Determinação: propósito e responsabilidade sadia nos autempreendimentos. 

09. Empatia: facilidade em se colocar no lugar do outro. 

10. Influência cosmoética: posicionamento positivo, contribuindo para o bem-estar de 

todos. 

11. Liderança traforista: visão dos traços-força de si e dos outros. 

12. Lucidez intraconsciencial: acuidade pontual nos empreendimentos. 

13. Parapsiquismo: visão de conjunto através das parapercepções esclarecedoras. 

14. Poder interassistencial: posicionamento auxiliador nas decisões diante das adversi-

dades. 

15. Priorização: autocomprometimento intermissivo. 

16. Rede de contatos: interrelações sadias, com isenção cosmoética. 

17. Resiliência: adaptação e autossuperação em situações adversas. 

18. Visão de conjunto: lucidez nos detalhes do empreendimento evitando gastos desne-

cessários. 

19. Vontade: propósito inquebrantável na busca de oportunidades evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedor autoproexista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

02.  Empreendedorismo  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Empreendedorismo  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

04.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

O  EMPREENDEDOR  AUTOPROEXISTA  UTILIZA  A  VISÃO  

DE  CONJUNTO,  REALIZA  AS  RECINS  NECESSÁRIAS,  
RESGATA  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  FACULTANDO  

A  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, já identificou o próprio perfil de 

empreendedor autoproexista? Já realizou algum empreendimento com repercussões multidimensi-

onais positivas? 
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